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A new species of Prosekia VANDEL, 1968 (Crustacea: Philosciidae: Isopoda) 
from Amazonia of Brazil 


Abstract 


Prosekia albamaculata, a new species of Prosekia VANDEL, 1968 (Isopoda: Philosciidae) from the 
Brazilian Amazon, found in an abandoned termite nest, is described. 
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Resumo 
É descrita uma nova espécie de Isopoda da família Philosciidae, Prosekia albamaculara, da região 
amazônica brasileira, a partir de exemplares coletados em cupinzeiro abandonado. 
Zusammenfassung 


Das Studium eines Isopodenmaterials aus verlassenen Termitennestern in Amazonien ergab die 
Feststellung einer neuen Art, Prosekia albamaculata, die hier beschrieben wird. 
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Introdução 


Crustáceos isópodes coletados em cupinzeiro abandonado naAmazônia brasileira para 
fins de estudos de cunho ecológico em realização por J. Adis foram enviados ao Museu 
Nacional para classificação e resultaram na espécie nova Prosekia albamaculata, aqui 
descrita. 

MARTIUS et al. (1994) registraram a presença desses isópodes como colonizadores 
secundários em ninho abandonado de cupim Nasutitermis tatarendae no ínicio do 
período de enchente numa área de floresta da várzea amazônica. 

O gênero Prosekia VANDEL, 1968 está constituido, até a presente data, por 7 
espécies: P. rutilans (VANDEL 1952) e P. hamigera (VANDEL 1952), ambas da 
Venezuela, P. galapagensis (ANDERSON 1960), do Arquipélago de Galápagos, e 4 
espécies da Amazônia brasileira: P. tarumae LEMOS DE CASTRO, 1984, P. silvatica, 
p. lejeunei e P. insularis, descritas por LEMOS DE CASTRO & SOUZA em 1986. 


Prosekia albamaculata sp. n. (Figs. 1-17) 


Dimensões: machos e fêmeas de maior porte atingem 2,8 mm de comprimento. 

Coloração: superfície dorsal do corpo, de tom castanho, com pequenas manchas 
irregulares, de tom mais claro, localizadas principalmente na cabeça e formando duas 
faixas em ambos os lados da linha mediana do péreon. Antenas com flagelo de tom 
castanho mais claro que o pedúnculo. Pereópodes e urópodes de tom castanho uniforme, 
mais claro que o corpo. 

Tegumento: região dorsal revestida de pequenas cerdas simples, raras e esparsas. 
Margens da cabeça e do pereonito 1 revestidas de cerdas pequenas e fortes; margens 
dos pereonitos 2-7 e dos pleonitos revestidos de cerdas pequenas e fracas. Noduli 
laterales semelhantes a pequenas cerdas. Quanto à posição, os noduli laterales dos 
pereonitos 1-4 se localizam na metade superior dos somitos e os dos pereonitos 5-7, na 
metade inferior, junto à margem posterior; os dos somitos 2-4 vão progressivamente se 
afastando da extremidade lateral dos somitos. 

Caracteres somáticos: corpo estreito, cerca de 2,5 vezes mais longo que largo. 
Cabeça 3 vezes mais larga que longa, parcialmente envolvida pelo pereonito 1, revestida 
em toda a extremidade de cerdas pequenas e subespinhosas; linha supra-antenal bem 
marcada e linha frontal indefinida. Olhos de tamanho médio, com cerca de 11 omatíde- 
os pigmentados. Péreon com somitos semelhantes, exceto o primeiro que é mais largo 
que os demais; lados do corpo quase paralelos, com epímeros visíveis em vista dorsal. 
Pléon com somitos semelhantes em largura, sem indicação de placas laterais. Telso 
cerca de 2,8 vezes mais largo que longo, com os lados retos e extremidade distal 
arredondada; região mediana com três manchas brancas verticais unidas transversalmen- 
te pela base. 

Apêndices: Antênulas com artículo distal representado por dois grupos de tetascos 
com 6 cerdas a meia distância do artículo e duas cerdas na extremidade. Antenas com 
o quinto artículo do pedúnculo maior que o flagelo; terceiro artículo do flagelo maior 
que os dois primeiros, que são subiguais; cerdas espinhosas presentes em todas as 
margens do flagelo e do pedúnculo. Mandibula com o processo molar dicotomizado e 
com penicilio molar composto de cerca de 6 cerdas. Maxílula com lobo externo apre- 
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sentando 8 dentes, sendo 4 externos inteiros e 4 mais internos fortemente bifurcados nas 
extremidades. Maxila com um tufo de cerdas espinhosas no lobo interno e duas fileiras 
de espinhos curtos na parte distal do lobo externo. Maxilípede com palpo provido de 2 
tufos de cerdas; parte superior do endito com um espinho longo mediano, dois dentes 
laterais, além de cerdas curtas esparsas na borda. Urópodes com ramos inseridos 
praticamente na mesma altura do protopódito e mais longos que o telso; endopóditos 
menores que exopóditos, apresentando um sulco com espinhos em quase toda a ex- 
tensão. | 

Dimorfismo sexual: percópodes 1 do macho e da fêmea semelhantes. Pereópode 7 
do macho com forte entalhe na borda interna do mero. Pleópode I do macho com 
exopódito cordiforme, com espinhos curtos nas margens externa e distal; endopódito 
curto e grosso, bruscamente estreitado na extremidade onde há um conjunto de dentes 
espinhosos e tubérculos; extremidade distal bipartida. Pleópode II do macho com 
exopódito cordiforme, provido de 3 espinhos na borda externa e de numerosas cerdas 
espinhosas concentradas próximas à extremidade distal; endopódito com poucos e curtos 
espinhos na extremidade distal. 

Material examinado: 12 machos e 8 fêmeas. Amazonas, Rio Solimões, Ilha de 
Marchantaria, várzea, 59'58"W-31'5ºS, em cupinzeiro abandonado; C. Martius leg., 
22/04/86. Coleção do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia: (INPA-CR 718) 1 
macho Holótipo, (INPA-CR 719) 4 machos e 4 fêmeas parátipos; Coleção do Museu 
Nacional (MNRJ 6666): 7 machos e 4 fêmeas parátipos. 


Prosekia albamaculata, new species (Figs. 1-17) 


Dimensions: Adult males and females reaching 2.8 mm. 

Coloration: Body surface brown with irregular pale-yellow spots placed all over the 
dorsal surface of cephalon and forming two longitudinal stripes on both sides of median 
line of pereonites dorsal surface; pleon and antennae regularly brown; antennal peduncle 
darker than flagellum. Pereopods and uropods pale-yellow. 

Tegument: Body surface covered with numerous sparsed little setae. Head and 
pereonite 1 margins with bristles; pereonites 2-7 and pleonites margins with small setae. 
Noduli laterales like small seta. In relation to position, the noduli laterales of pereonits 
1-4 are placed in the somites superior half; the ones of the pereonites 5-7 are placed 
near to the posterior margin and the ones of the somitos 2-4 are consecutivelly more 
distant from the lateral somites margins. 

Somatic characters: Body 2,5 times as long as broad. Head 3 times as wide as 
long, partially envolved by pereonite 1, with its extremities revested of small and 
subespiner setae; suprantennal line distinctly marked and frontal line indefinite. Eyes 
with about 11 pigmented ommatidia. Pereon somites similar, except the first one that is 
the largest; body outlines with almost parallel sides; all pereonal epimera visible on 
dorsal view. Pléon with all pleonites analogous, without indications of neupleurons. 
Telson 2,8 times as wide as long; lateral margins straight, tip rounded; median region 
with three longitudinal white spots, all connected transversally at the base. 

Appendages: Antennula with distal article provided with 2 groups of aesthetascs 
represented by 6 setae halfway from the article and two setae in the tip. Antennae fifth 
Joint grater than the triarticulated flagellum, which thirth joint is grater than first and 
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second ones, which are subequal; spiny setae present in all the flagellum and peduncle 
margins. Mandibles with dichotomized molar process and molar penicil consistig of 
about 6 fringed setae. Outer branch of maxillula with four full external teeth and four 
inner ones strongly bifurcated in the tip. Maxilla with the inner lobe rounded and with 
a tuft of spiny setae and two lines of short spines at the distal part of the outer lobe. 
Maxilliped palp with 2 tufts of setae; superior part of the endite with one long and 
median spine, two lateral teeth and scattered short setae at the edges. Uropods with 
protopodites exceeding beyond the telson tip; exopodites and endopodites inserted 
practically in the same level; exopodites laterally furrowed; endopodite shorter than 
exopodite, both rami with setae and bristles on all the margins. 

Sexual dimorfism: Male and female pereopods 1 are indistinctives. Male pereopods 
7 with strong notch at the internal edge of the merus. Exopodite of male first pleopod 
heartshaped, with short spines at the external and distal extremities; endopodite short 
and stout, narrow at the extremity, which is distally bifid and has a complex assemblage 
of teeth and tubercles; exopodite of male second pleopod heartshaped, with 3 spines at 
the sternal edge with numerous setae and short spines, mainly near the tip; endopodite 
long with a few short spines at distal extremity. 

Type material: 12 males and 8 females. Amazonas, Rio Solimões, Ilha de Marchan- 
taria, várzea, 59'58ºW-31º5"S, in a abandoned termitarium; C. Martius leg., 22/04/86. 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia Collection: (INPA-CR 718) 1 male 
Holotype, (INPA-CR 719) 4 males and 4 females paratypes. Museu Nacional Collection 
(MNRJ 6666): 7 males and 4 females paratypes. 


Discussão 


A espécie nova, em relação às demais espécies do gênero, apresenta diferenças em 
quase todas as estruturas morfológicas descritas, destacando-se quanto a: a. forma dos 
exopóditos e endopóditos dos pleópodes I e II do macho; b. posição dos Noduli latera- 
les; c. presença de cerdas espinhosas em toda a margem da cabeça; d. maxílula com 
dentes externos fortemente bifurcados. e. dimensão: até a presente data, a menor 
dimensão registrada para o gênero foi de 3,5 mm; f. mancha branca característica 
situada na região mediana do telso. 

Etimologia: O nome específico refere-se à mancha branca característica existente na 
parte mediana do telso. 
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Fa a lbamaculat Mach Estampa Ii 
rosekia albamac s W ; 
. é dept o ANE j ; , su Prosekia albamaculata sp. n. Macho. 
1: corpo, perfil; 2: antênula; 3: antena; 4: telso e urópodes, vista dorsal; 5: mandíbula; 6: maxilipede. 7: maxílula; 8: maxila; 9: pereópode 1, Fêmea; 10: pereópode 1, Macho; 11: coordenada b/c, indicadoras 


Figura la: 5-6. à Tii $ i 
EE R RAR da posição dos Noduli laterales, 12: coordenada d/c, indicadoras da posição dos Noduli laterales. 


Plate I: 
Figuras na mesma escala: 7-8. 
Prosekia albamaculata sp. n. Male. aan IE: 


1: body, lateral view; 2: antennula; 3: antenna; 4: telson and uropods, dorsal view; 5: mandible; 6: 


amg Prosekia albamaculata sp. n. Male. 
maxilliped. 


7: maxillula; 8: maxilla; 9: pereopod 1, Female; 10: pereopod 1, Male; 11: b/c co-ordinates showing the 
position of the Noduli laterales, 12: d/c co-ordinates showing the position of the Noduli laterales. 
Same scale: 7-8. 


Same scale: 5-6. 
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Estampa III: 

Prosekia albamaculata sp. n. Macho. 

13: endópodito e exopódito do pleópode II; 14: exopódito do pleópode 1; 15: endopódito do pleópode I; 
16: pereópode 7, Fêmea; 17: pereópode 7. 

Figuras na mesma escala: 13, 14, 16, 17. 

Plate II: 

Prosekia albamaculata sp. n. Male. 

13: pleopod II; 14: pleopod I, exopodite; 15: pleopod I, endopodite; 16: pereopod 7, Female; 17: pereopod 
7. Same scale: 13, 14, 16, 17. 
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